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Síntese de Poliuretanas Para Emprego em Biomateriais a Partir de Extrativos de Urucum (Bixa orellana)
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Introdução
A incorporação de tecnologia a um cultivar gera valor agregado à cadeia produtiva, traz benefício ao Agricultor e promove o desenvolvimento da região [1]. Neste contexto, esta pesquisa consiste em um estudo preliminar, voltado a determinar a viabilidade na utilização de extrativos da semente de urucum para a síntese de poliuretanas para o emprego como biomateriais.
O urucuzeiro (Bixa orellana L.) é um arbusto nativo da américa tropical, pertencente à família bixaceae. Suas sementes apresentam uma película externa composta de carotenoides que possuem tonalidades que vão do vermelho ao amarelo denominado bixina e norbixina [2,3]. Devido a suas cores, a principal utilização do urucum é para a produção de pigmentos, sejam eles para a indústria alimentícia, indústria de cosmético ou têxtil. Contudo as sementes possuem uma série de constituintes químicos além dos carotenoides. Estão presentes nas sementes: flavonoides, diterpenos, sesquiterpenos, alcaloides, ácidos carboxílicos e açúcares. Esses constituintes ainda tem pouca, ou nenhuma exploração comercial [4]. Nosso interesse são os constituintes polihidroxilados, que serão submetidos a reação de polimerização com isocianatos, para a formação de biomateriais para utilização em implantes, conforme mostrado na figura [01] abaixo. 
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Figura 01:Biomateriais utilizados em implantes.

Metodologia
Processo de Extração por Solventes

  Os extrativos serão obtidos por extração com solventes a frio e a quente. Os dois extratos terão seus perfis comparados em espectroscopia de infravermelho, para uma primeira análise de constituição química e comparados com os dados da literatura [19].

Método a Frio: Em um Erlenmeyer de 500mL com agitador magnético será colocado 100g do pó da semente de urucum, em seguida será vertido 250mL de éter de petróleo ou hexano, com posterior agitação por um período de 8 horas. Esta etapa será para retirada de compostos que não tem interesse para a síntese, como por exemplo, os lipídeos. Cessada a reação o material será filtrado em papel de filtro, lavado com duas porções de 10mL de éter de petróleo, ou hexano. A parte sólida passará por secagem na capela. Depois de seco, o material será novamente solubilizado com 250mL de etanol e submetido por mais 8h de agitação. O filtrado será evaporado para concentração do   extrato, pesado para a obtenção da massa, depois submetido a análise de espectroscopia de Infravermelho.  

Método a Quente:  Em um balão de fundo redondo de 500mL com agitador magnético, será vertido 250mL éter de petróleo ou hexano. 100g do pó da semente de urucum será acomodado em um cartuxo e levado para aparelho de soxhlet, seguido de agitação em refluxo por 8horas, mantendo uma temperatura de 60ºC. Após este período, será filtrado, lavado com duas porções de 10mL de éter de petróleo ou hexano. A parte sólida passará por secagem em estufa a 60°C, em seguida será solubilizada novamente com 250mL de etanol, levado novamente para o soxhlet com refluxo a 70°C por mais 8h. O filtrado será evaporado, para concentração do   extrato, pesado para a obtenção da massa, depois submetido a análise de espectroscopia de Infravermelho.
 Síntese de Poliuretanas

 Os dois extrativos obtidos a quente e a frio, atuarão como fonte de poliois, sendo submetidos a reações com o TDI (01) e o MDI (02), produzindo dois tipos de poliuretanas (03) e (04), como demonstrado no esquema 04, que serão caracterizadas por espectroscopia de infravermelho.
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Esquema 04: Esquema geral da síntese de poliuretanas e extrativos de urucum.
A síntese das poliuretanas será adaptada de metodologias já bastante consolidadas na literatura. O extrato de urucum 5g, será solubilizado com 10mL clorofórmio depois vertido em um béquer de 100mL, seguido da adição de 10g de diisocianato. A reação será submetida à 1 hora de agitação mecânica com aproximadamente 3.000 rpm de rotação e temperatura ambiente. Após o termino da reação o solvente será evaporado, e a poliuretana será acomodada em moldes para término da cura.
Resultados e Análise
A pesquisa ainda está em fase de implementação, sendo recentemente aprovada pela FUNDECT- PICTEC-MS (protocolo 41883.619.18699.31052021).
Considerações Finais
Ao final da pesquisa, esperamos obter resultados promissores, que nos mova na direção de mais avanços na produção de biomateriais. Também esperamos que haja prosseguimento nos trabalhos com consolidação do grupo de síntese de poliuretanas no IFMS-Naviraí.
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